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de sangue precisam de
doadores, pois os estoques
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Pare no McDonald’s e pegue
o seu exemplar gratuitamente

Loja Valqueire com Drive thru aberto até às 5h

Freguesia, Taquara e Valqueire

A população de Jacarepaguá está descontente com o estado de conserva-
ção das calçadas. As reclamações apontam poças, lixos, buracos, sucata
de veículos e outros obstáculos como agravantes do problema | | | | | Página 14

Alerta máximo para as calçadas

120 mil vagas
para concursos
públicos no país
As esferas federal, estadual e
municipal abrem suas oportu-
nidades para diferentes áreas
                             | Página 7

No ritmo da folia
Confira os sambas-enredos
das cinco Escolas de Sam-
ba da região e os horários
dos blocos de carnaval.

Carnaval 2013

Taquara recebe
“Subprefeitura
no seu bairro”
Subprefeito Tiago Mohamed
esclarece dúvidas de morado-
res e empresários sobre obras
da Transcarioca | Página 5

Dicas de maquiagem e
decoração de unhas para
você caprichar no visual

Estética | Página 28

Pelada | Página 21

Especialista alerta para os
perigos do carnaval de rua

Carnaval seguro | Página 10

O jogo sem regras rígidas em
que predomina a diversão

Saiba mais

Secretaria de Saúde aumen-
ta ações de combate ao mos-
quito com a capacitação de
novos profissionais
                           | Página 12

Rio de Janeiro
contra a dengue

| Páginas 18, 19 e 20



2 ESTE É O NOSSO BAIRRO    |     WWW.NOSSOBAIRRO.NET

Editorial STELLA*  WALLITER Expediente

Diretor: Nelson Cardoso
nelson@backstage.com.br

Coordenação de Redação:
Stella Walliter

stella@nossobairro.net
Redação e fotografia

Alessandra Nunes
redacao@nossobairro.net
Assistente de Redação

Maristella Alves
Financeiro

Rafael Pereira
adm@backstage.com.br

Projeto Gráfico / Arte
Leandro J. Nazário

arte@nossobairro.net

Diagramação
Leonardo C. Costa

diagramacao@nossobairro.net
Publicidade

Hélder Brito da Silva
publicidade@backstage.com.br

Comercial
Rodrigo Santana e Tatiane Gonçalves

anuncios@nossobairro.net
publicidade@nossobairro.net

Colunistas
Carlos Araujo, Fátima Guerra, Léo Freitas,
Maria Helena dos Santos, Malu Rodrigues,

Ricardo Pires e Tiago Mohamed
Logística

Adilson Santiago e Ernani Matos
circulacao@nossobairro.net

Distr. Gratuita Jornal Nosso Bairro
CNPJ: 29.418.852/0001-85

Tel./fax:(21) 3627-7945 / 2440-4549

As matérias e os artigos assinados são de responsabilidade
dos autores. É permitida a reprodução, desde que seja citada
a fonte e que nos seja enviada a cópia do material. O jornal não
se responsabiliza pelas matérias assinadas e pela veracidade
dos anúncios veiculados.

Ano V - Edição 66 - fevereiro/2013

Nossa missão
O Jornal Nosso Bairro Jacarepaguá nasceu
com o objetivo de promover a disseminação das
informações que interferem no cotidiano e di-
vulgar os eventos sociais e culturais da região.

JORNAL FILIADO | ADJORI-RJ
ASSOCIAÇÃO DOS DIRETORES DE JORNAIS DO

INTERIOR DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

É tempo de folia, harmonia
e moderação
Às vésperas do carnaval, Jacarepa-
guá já colocou os blocos nas ruas e
suas escolas de samba afinam as
baterias para fazer bonito nos des-
files. Nesta edição, trazemos uma
reportagem que aborda um pouco
da história do carnaval em nossa
Baixada, com dicas para os foliões
se divertirem com segurança e su-
gestões de hospedagem para bichi-
nhos de estimação daqueles que
optaram por viajar neste período.
Em outra reportagem, enumera-
mos os problemas crônicos de
infraestrutura que afetam a popu-
lação da região que mais cresce no
Rio de Janeiro. Não adianta negar
que o ano tem dois inícios, um an-
tes do carnaval e outro após. Por-
tanto, é com surpresa e com dúvi-

Nosso compromisso
Nosso compromisso é tentar, através da
transmissão das informações, melhorar a
qualidade de vida dos moradores da Bai-
xada de Jacarepaguá.

das que moradores e empresários
locais assistem o desenrolar das
obras da Transcarioca. Na Taquara,
onde estabelecimentos já foram
demolidos, o subprefeito da Barra /
Jacarepaguá, Tiago Mohamed ex-
plicou aos moradores, em praça
pública, as medidas que serão
aplicadas no trânsito durante a exe-
cução da obra. Confira na página 5.
As aulas voltaram, como manda o ca-
lendário escolar, mas temos que ad-
mitir que ainda há um clima de “meio
expediente” em nossa rotina. Então,
com um mês de apenas 28 dias e uma
parada para os festejos momescos,
só nos resta curtir o recesso.

Desejo a todos um carnaval alegre e
muito seguro!
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Direito

DRA. MARIA HELENA DOS SANTOS
ADVOGADA CIVIL

INFORMAÇÕES: 3069-4962
MHS1@IBEST.COM.BR

Partilha de bens

Caro leitor, vamos conversar sobre partilha de bens com o advento do des-
fecho da União Estável. O que acontece com os bens quando os conviven-
tes resolvem se separar?
De acordo com a Lei 9278/96, que expõe sobre a União Estável, quando
acontece a ruptura desta relação, o art. 5º textualiza que os bens deverão
ser partilhados na ordem de 50% porque existe uma presunção de que os
bens móveis e imóveis que foram adquiridos por ambos na constância da
relação e a título oneroso (comprados), são considerados frutos do tra-
balho e da colaboração comum. Os bens doados ou adquiridos por he-
rança não entram nesta lista.
Portanto, pertencem a ambos em partes iguais e em condomínio (quando
existe um domínio de mais de uma pessoa simultaneamente de um determi-
nado bem ou partes de um bem).
Mas, apesar de a lei assegurar a divisão em partes iguais para os conviventes
esta presunção não é absoluta. Há juristas que entendem desta forma e ou-
tros que compreendem que a presunção não é absoluta porque admite pro-
va em contrário.
Exemplo, “A” antes de constituída a União Estável possuía um bem. Ao pas-
sar a morar com “B” achou por bem vender seu imóvel para comprar outro.
Com a separação, de acordo com a Lei 9278 a divisão deveria ser igual,
porém, há que se considerar que “A” comprou o imóvel novo com o dinhei-
ro do seu imóvel antigo. Logo, a partilha de bens deste casal não deverá
ser meio a meio porque “A” não poderá sair lesado desta relação.
Assim sendo, ainda que haja muito amor é melhor deixar tudo documentado, dis-
criminado, para que este amor na hora da separação não se transforme em dor.
Espero, sinceramente, ter conseguido diminuir a distância entre você e o direito.

Um forte abraço e fique com Deus.
Contatos: 9335.1036, e-mail: direitoaoalcancedetodos@hotmail.com
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Moradores e empresários discutem sobre as etapas do projeto
O subprefeito da Barra e Jacarepaguá, Tiago Mohamed e repre-
sentantes da Secretaria Municipal de Obras (SMO) e
Coordenadoria Geral de Obras (CGO) estiveram no Largo da
Taquara, no dia 17 de janeiro, em mais uma edição do projeto
“Subprefeitura no seu bairro”.

O objetivo da ação foi apresentar à po-
pulação as etapas das obras de infraestrutura
e urbanização que serão realizadas na re-
gião. “Buscamos estar o mais próximo
possível dos moradores, acho que é im-
portante esse contato direto, para dar as
informações necessárias e saber quais são
as queixas”, destacou Tiago Mohamed. A
principal dúvida das pessoas presentes foi
com relação ao andamento das obras da
Transcarioca. Na ocasião, o subprefeito
explicou que, em breve, além das obras
da Transcarioca e da macrodrenagem
da Bacia de Jacarepaguá, iniciarão as
obras da Transolímpica.
Segundo a assessoria de comunicação
da subprefeitura, as obras para o cor-
redor expresso Transcarioca estão avan-
çadas. No momento, há uma frente de
obras paralela ao Conjunto Merck e em

breve a Avenida Nelson Cardoso terá
um trecho interditado para a prepara-
ção da via que servirá de passagem para
o Ligeirão. A próxima frente de obras
irá da Rua André Rocha até o Largo
da Taquara, passando pela Avenida Nel-
son Cardoso. A arquiteta da CGO, Lívia
Ferreira, explicou que haverá alterações
no tráfego, incluindo o desvio do trân-
sito pela Rua André Rocha.
Quanto ao Programa de Recuperação
Ambiental da Bacia de Jacarepaguá, a
Fundação Rio-Águas informou aos
moradores que já estão em andamen-
to a drenagem dos rios Pequeno e
Covanca, tendo os prazos de conclu-
são previstos para junho e dezembro
deste ano. As obras no Rio Tindiba e
Rio Grande terão início, respectivamen-
te, em maio e junho de 2013.

Obras da Transcarioca chegam na Taquara

O subprefeito da Barra e Jacarepaguá, Tiago Mohamed tira dúvidas da população
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Subprefeitura

SUBPREFEITO TIAGO MOHAMED
BARRA E JACAREPAGUÁ

REDACAO@NOSSOBAIRRO.NET

Cartas
AVANÇO DE SINAL
Sou morador do Largo do Remi, na Taquara, perto da Colônia Juliano Moreira.
Existe um sinal de trânsito nesse local, mas a maioria dos veículos (car-
ros, motos e ônibus) não obedecem a ele. Seria bom que colocassem um
radar para evitar o avanço. Lembro que existem escolas e também uma
grande circulação de pessoas idosas no local. Renato Calado

Renato, a subprefeitura da Barra e Jacarepaguá já solicitou a colocação
de um radar no Largo do Remi. A previsão é que ele seja instalado no
primeiro semestre de 2013.

SEMÁFORO
Peço que, se possível, seja instalado um semáforo na bifurcação exis-
tente nas Estradas do Catonho / Cafundá, favorecendo o acesso de quem
trafega pela pista da Cafundá, vindo da Praça Waldir Vieira, sentido Bangu.
Isso porque diariamente acontece, tanto pela manhã como ao final da tar-
de, engarrafamentos naquele local, prejudicando sensivelmente aqueles
que têm como objetivo acessar a Estrada do Catonho, nas condições re-
feridas, além de tornar-se manobra de grande risco ter que cruzar a pista
por onde trafegam os veículos oriundos da Estrada do Catonho sentido
Taquara uma vez que, a esses últimos, há “tempos”, foi dada preferência
de tráfego, fazendo com que, a partir dessa medida, aumentasse de forma
sensível a dificuldade aqui relatada. Grata, Solange Lima

Solange, solicitei à Cet-Rio uma avaliação da possibilidade de colocar um
sinal naquele trecho.

NÃO É MÃO DUPLA
Sou morador da Rua Iriquitiá, na Taquara, e aponto como preocupante a
situação dos pedestres e dos motoristas que trafegam na rua, próximo
ao cruzamento com a Rua Bacairis, esquina do hospital. A rua é mão úni-
ca, mas por ser larga, muitos motoristas imprudentes resolvem entrar em
alta velocidade para cortar caminho em direção à Estrada do Tindiba. Peço
solução para este problema. Antônio Silva

Antônio, a Cet-Rio vai reforçar a sinalização de sentido proibido no local
e acionar a Guarda Municipal para intensificar a fiscalização.

NOITE DE FÚRIA
É desoladora e estressante a situação do trânsito na região de Jacarepaguá
e adjacências. No dia 19 de novembro, véspera do feriado de Zumbi, após
sair de um shopping na Avenida Ayrton Senna, às 23 horas, me deparei
com um gigantesco engarrafamento em direção à Freguesia. Os motoris-
tas não tinham a opção de se desviar do caos e não havia nenhum guarda
para orientar e reorganizar os veículos. Enfim, levei mais de uma hora para
chegar ao Largo da Freguesia. O que é isso? Onde estão os responsáveis
pelo trânsito nessas situações? Nelson Matos

Nelson, infelizmente alguns acidentes fogem do controle. O congestiona-
mento foi ocasionado por um acidente fatal. O trânsito ficou prejudicado pelo
tempo de demora da equipe da perícia, órgão que independe da prefeitura.

TEMPO CURTO PARA TRAVESSIA DE PEDESTRES
O sinal de trânsito da Rua Nelson Cardoso, na altura do Largo da Taquara,
tem um tempo de travessia muito curto para os pedestres. Entendo que
isso acontece para evitar congestionamentos, mas a situação fica compli-
cada para mães com crianças pequenas e idosos com dificuldade para
correr, ter que sair correndo porque o sinal “abre” na metade do percurso.
Solicito uma avaliação no local. Leonardo Souza

Leonardo, a Cet-Rio vai avaliar o tempo de travessia.

Projeto “Onda Limpa” invade
as praias do Rio de Janeiro

O projeto educativo “Onda Limpa 4” da
Comlurb, representado pelo personagem
Super Gari, já chegou às praias da cida-
de. A campanha tem como objetivo con-
vocar moradores e turistas a se reeduca-
rem quanto ao problema do despejo irre-
gular de lixo na cidade. O tema dessa
campanha é “O Rio é só beleza. Sem lixo
é claro”.  A ideia é de que seja reforçada
a informação sobre as responsabilidades
do cidadão com a limpeza da cidade.
As atividades do “Onda Limpa 4” inclu-
em shows do gari passista Renato Sor-

riso e do grupo de garis cantores “Che-
gando de Surpresa”, com a participação
do personagem Super Gari, promoven-
do samba, atividades lúdicas e teatrais.
As crianças também poderão participar
de brincadeiras educativas nas tendas
do evento e receberão brindes. O proje-
to já esteve nas praias do Pontal, no
Recreio dos Bandeirantes, Copacabana,
Barra da Tijuca, Piscinão de Ramos e
Arpoador. Os próximos locais a serem
visitados serão Prainha, Ipanema e Praia
do Flamengo.
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Cresce o número de vagas para concursos
A estimativa é de que sejam abertas mais de 120 mil postos no país

Muita gente sonha em conquistar uma carreira no funcionalis-
mo público. Mas, alcançar esse objetivo é preciso paciência, de-
dicação e estudo para enfrentar uma grande competição.
Quem deseja alcançar uma vaga nas ins-
tituições públicas, obrigatoriamente pre-
cisa fazer provas. Uma opção para quem
não quer só ficar estudando sozinho em
casa são as salas de aula dos cursos pre-
paratórios. O diretor do curso Eurodata,
Paulo Benzi, fala sobre a importância deste
acompanhamento nos estudos. “Os cursos
possuem a matéria mais focada no con-
teúdo do concurso que o aluno deseja
prestar prova, dessa forma ele passa a ter
um melhor direcionamento de como
estudar”, explica o diretor.
O servidor público da Agência Nacio-
nal do Petróleo (ANP), Gustavo Gondim,
também optou por fazer curso prepa-
ratório, antes de conquistar sua vaga no
setor público. “Alternei períodos em que
fazia curso preparatório e períodos em
que estudava por conta própria e levei
um ano e meio para passar”, conta o
servidor, bacharel em Relações Públicas.
A busca por salários mais altos e a esta-
bilidade no emprego são grandes atra-

tivos para quem deseja ingressar no fun-
cionalismo público. “Eu comecei a es-
tudar para concursos públicos no ano
passado, considero a estabilidade um item
importante, mas confesso que alguns dos
salários oferecidos são bem atrativos sim”,
analisa a estudante Valéria Souza. Alguns con-
cursos, como o de fiscal da Receita Fede-
ral, que será feito em três dias, tem um sa-
lário inicial de R$ 12 mil para quem passar.
Outros concursos públicos previstos para
2013 são do BNDES, Banco Central, Po-
lícia Federal, Polícia Civil, Anvisa, INSS,
Defensoria Pública da União e Advocacia
Geral da União. Mais de 120 mil vagas
devem ser ocupadas neste ano nas esferas
federal, estadual e municipal em todo o país.
Só no Executivo Federal, a expectativa é de
37 mil vagas, um aumento de 115% em re-
lação ao ano passado, segundo dados do
Ministério do Planejamento.

www.eurodata.com.br

Saiba mais
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Pratique esportes com segurança

O prazer de praticar esportes é bom, mas
é importante tomar cuidado para não
exagerar nos exercícios. Quando se fala
em atividade física, a prática moderada
é a melhor indicação para quem é seden-
tário. A opção para quem se encontra
nessa condição é fazer caminhada ou até
mesmo andar de bicicleta, por serem ati-
vidades que podem ser praticadas de
forma mais tranquila e por essa razão
exigem menor condicionamento físico.
Mas muita atenção, antes de dar início a
qualquer atividade física, é imprescindível
fazer um checkup. A avaliação médica é de

suma importância. Os exercícios devem ser
praticados fora dos períodos de sol inten-
so, por isso evite se esforçar entre 10 e 16
horas, que é o período com temperaturas
mais elevadas. “Use sempre protetor solar
e beba muito líquido”, aconselha a profes-
sora de Educação Física Elisabeth Marques.
Antes e depois de qualquer exercício
deve ser feito um alongamento. O primei-
ro, serve para preparar os músculos para
os estímulos e, o segundo, para descansar
a musculatura. Tomando os devidos cui-
dados, você estará pronto para curtir o verão
de forma saudável e prazerosa.

Foto: D
ivulgação / Internet

“Pêlo Próximo” lança calendário 2013

O Projeto Pêlo Próximo – Solidariedade em
4 patas, que realiza um trabalho filantrópi-
co de pet terapia no Rio de Janeiro, acaba
de lançar para todo o Brasil o seu calendá-
rio 2013 com o tema “O Céu dos Anjos”. As
fotos tiveram a participação de 17 crianças,
vestidas com o uniforme do projeto, e ca-
racterizadas como anjos da guarda dos cães
terapeutas em um cenário montado espe-
cialmente para o calendário.
Diferente dos anos anteriores, o calendário
2013 enfatiza a relação cão/criança de
uma forma lúdica, mostrando a inocência
na relação de contato entre eles e levan-
tando a questão de que os animais tam-
bém possuem seu “anjinho” protetor.
Além dos cães, o calendário traz o novo

terapeuta de asas, a calopsita Jaquinha,
que foi clicada na cabeça de um cão do
projeto e ilustra a capa do calendário.
“Estamos muito felizes com o resultado.
Queríamos nesse ano, um calendário que
mostrasse o respeito aos animais e ao
mesmo tempo, que transmitisse leveza
e beleza de sentimentos. O resultado fi-
cou fantástico”, conta Roberta Araújo,
coordenadora do Pêlo Próximo.
O calendário possui formato de mesa e pode
ser adquirido em alguns pontos de ven-
das do Rio de Janeiro ou através do site
www.peloproximo.com.br. A renda arreca-
dada será revertida para as ações sociais
que o projeto desenvolve em várias insti-
tuições. O calendário custa R$ 15,00.

Foto: D
ivulgação

Crianças e animais são temas nas ilustrações do calendário de mesa

Prazer em decorar

Cantinho dos brinquedos

Este mês, a coluna Prazer em Decorar traz a dica da designer
Tatiana Maia, da loja Armários e Cia Soluções Inteligentes, na
Taquara, para organização do cantinho dos brinquedos no
quarto das crianças.

A organização do quarto infantil inclui espaços para os brinquedos, onde a
criança possa alcançá-los e também dispor de local para brincar. Não há
necessidade de grandes investimentos, e sim de dedicação. Para isso, você
precisa apenas de um cantinho para arrumar os brinquedos.
 Vamos a algumas ideias. Primeiramente, sugiro que esse cantinho não seja
na sala, porque pode parecer que a casa nunca fica organizada. Escolha
um local como o próprio quarto da criança, varanda, ou até mesmo um
espaço no Home Office do casal, por exemplo. Uma estante baixa ou mes-
mo caixas de brinquedos organizadoras por temáticas, bem coloridas e,
claro, um tapete para que a criança possa brincar.
Escolhido o local, providencie uma mesinha com cadeiras para atividades
como pintura e desenhos. Não é preciso deixar muitos brinquedos neste
cantinho, vá revezando quinzenalmente o material para que a criança real-
mente brinque com o que ele tem. Descarte a ideia de utilizar aquelas cai-
xas grandes e fechadas de brinquedos ou o famigerado baú, pois eles ape-
nas encaixotam bagunça. Afinal, como a quantidade de brinquedos arma-
zenados é grande, as crianças brincam apenas com o que fica por cima.
Utilize as prateleiras e gavetas mais baixas. Nos lugares altos guarde obje-
tos pouco usados e rotule as caixas, gavetas e prateleiras. Se seus filhos
ainda não lêem, utilize fotos, desenhos ou figuras, assim que aprenderem a
ler troque-os por palavras. Uma dica é você utilizar o gaveteiro móvel, que
pode ser encontrado em nossas lojas.

ARMÁRIOS & CIA
SOLUÇÕES INTELIGENTES

ESTRADA DO RIO GRANDE, 2011
JACAREPAGUÁ
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Obra Social Dona Meca comemora 20 anos
Evento contou a história da instituição que atende crianças com deficiência

Foi festejado em Jacarepaguá,
no dia 30 de novembro, o 20º
aniversário da OSDM.
A instituição filantrópica iniciou suas
atividades em 1992, nos fundos da Casa
Espírita Eurípedes Barsanulfo, localizada
na Taquara. O trabalho, que antes tinha
o nome de Grupo Dona Meca, foi
desmembrado em Obra Social Dona
Meca (que atente crianças com até 12
anos) e GAPEB (que apoia adolescen-
tes e adultos especiais), devido ao au-
mento do público atendido.
Durante a comemoração, que contou
com a participação dos presidentes e
diretores da OSDM e GAPEB, além
de profissionais, voluntários e pessoas
que fizeram parte da história da insti-
tuição, foi mostrado um vídeo dos
pacientes e da equipe, que fizeram parte
dessa trajetória da instituição.
Os responsáveis das crianças atendidas
não foram esquecidos, pois a fotógra-
fa Ondine Melo, voluntária da OSDM,
organizou uma exposição com fotos
dos pequenos em atividades na casa.

Atualmente a instituição está com um
projeto chamado “MECA em Rede –
Movimento Especial de Capacitação e
Articulação em Rede”, que são cursos
ministrados por especialistas da Obra
Social Dona Meca, com o intuito de
transmitir para o público externo a
experiência de duas décadas de atendi-
mento às crianças com deficiência.

Saiba mais sobre a OSDM
A instituição atende gratuitamente mais de
200 crianças com deficiência de famílias
de baixa renda, moradoras de comuni-
dades do Rio de Janeiro. A OSDM conta
com 43 profissionais contratados e cer-
ca de 80 voluntários. No local, são ofe-
recidos serviços nas especialidades de fi-
sioterapia, fisioterapia respiratória, psicologia,
psicopedagogia, psicomotricidade, peda-
gogia, hidroterapia, fonoaudiologia, tera-
pia ocupacional e odontologia.

Rua Gazeta da Noite, 302 – Taquara
Informações: 2446-3674

www.osdm.org.br

Endereço
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Dicas de
Segurança

RICARDO PIRES
SÓCIO-DIRETOR DA EMPRESA RSP E

CONSULTOR DE SEGURANÇA
COMERCIAL@RSPTREINAMENTO.COM

Carnaval
seguro!
Prezado leitor,

Estamos no mês onde a folia prevalece, o carnaval, este evento de grandes
proporções em nosso estado, está repleto de atrações para os cariocas e
turistas, que visitam a cidade para curtir esta festa.

Famosos blocos e os desfiles carnavalescos tomarão as ruas de nossa ci-
dade, fazendo com que o nosso carnaval seja repleto de alegria e brinca-
deiras, porém devemos tomar medidas preventivas para aproveitarmos esta
festa em seu todo, sem possíveis surpresas desagradáveis. Por isso, relaci-
ono algumas dicas de segurança imprescindíveis para esta folia.

1- Ao sair para o carnaval de rua, como blocos, desfiles, clubes, entre ou-
tros. Evite levar aparelhos eletrônicos, como celular, MP3, MP4, I Pod, câmeras
de alto valor agregado e filmadoras. Assim evitará chamar a atenção des-
necessária para possíveis furtos ou roubos;

2- Não leve cartões de crédito ou de débito. Estipule uma quantia a ser gasta
e leve-a em espécie. Os sinistros relacionados ao sequestro relâmpago tem
aumentado sua proporção no estado do Rio de Janeiro;

3- Evite ir com seu veículo, visto que nesses locais de eventos, as aglome-
rações são de proporções astronômicas, assim há a redução de vagas e
altas incidências de furtos e avarias a veículos nas ruas, além do trânsito
que fica péssimo. Junte com os amigos e aluguem uma condução coletiva,
ou se o grupo for pequeno, dividam o táxi.

4- Identifique os menores de idade com pulseiras, esta é a melhor atitude a
ser tomada.. Nela deve conter: nome da criança, nome do responsável, telefone
de contato e de preferência endereço. Pois caso haja um desencontro, os
agentes públicos poderão entrar em contato com os responsáveis;

5- Não esqueça que ao sair para se divertir, você deve pensar na sua segu-
rança, desta forma leve junto com o documento de identificação, os seguintes
dados: telefone para contato (caso ocorra algum acidente), carteira do plano
de saúde (se possuir), tipagem sanguínea e fator RH (Ex.: 0+, B-) e endere-
ço para contato;

6- Procure em sites de busca, os endereços mais próximos dos órgãos pú-
blicos para onde você vai se deslocar, como delegacias, postos policiais,
hospitais, postos da guarda municipal.

7- Ao chegar ao local do evento, não deixe de dar uma olhadinha ao redor,
verificando se existem postos de atendimento médico, polícias de ronda,
agentes da Guarda Municipal. Assim caso haja necessidade de contatar estes
agentes, você poderá fazê-lo de forma rápida, minimizando assim o risco
da perda de tempo.

Com estas atitudes sendo tomadas, tenho certeza que seu carnaval será
repleto de alegrias e brincadeiras.
Lembre-se que devemos exercer nossa cidadania de forma exemplar, então
evite jogar lixo no chão, urinar nas vias públicas, beber e dirigir.
Desta forma podemos conviver de forma mais harmoniosa.

Um excelente carnaval a todos!
Até a próxima dica.

Conselho de Trânsito aponta
problemas crônicos da região

A primeira reunião do ano da Comissão
Comunitária de Trânsito aconteceu no dia
24 de janeiro, no auditório da Acija, na
Freguesia. Ainda com pouca participa-
ção da população, o encontro contou com
as presenças do novo coordenador da
Comissão, Clidenor Macedo Júnior, do
assessor da Subprefeitura da Barra e
Jacarepaguá, Thiago Souto e de mora-
dores da região.
Na ocasião, foi abordada a questão de se-
máforos implantados em locais desneces-
sários; a inércia de alguns agentes da CET
Rio quando ambulâncias com  sirenes li-
gadas solicitam passagem; o desrespei-
to aos semáforos em Jacarepaguá prati-
cado por muitos motoristas de ônibus, prin-

cipalmente da linha Caxias/Freguesia e tam-
bém foi citada a placa informando “risco de
queda” na rua Cândido Benício, altura da
Praça Seca, sem nenhuma interdição da De-
fesa Civil ou orientação aos pedestres so-
bre o que, exatamente, corre o risco de cair.
No encontro também foi solicitado ao
representante da subprefeitura, respos-
tas das reivindicações já apresentadas
nas reuniões anteriores. No mês de fe-
vereiro não será realizado o Conselho
de Trânsito. O próximo encontro aconte-
cerá no dia 22 de março, às nove horas,
no auditório da Acija – Associação Co-
mercial e Industrial de Jacarepaguá, Es-
trada do Gabinal, 313 – sala 270 A – Rio
Shopping, Freguesia.

O novo coordenador do Conselho Clidenor Júnior e o assessor da subprefeitura Thiago Souto

Grande participação dos moradores
na primeira reunião do CCS da 18ª AISP

A Comunidade São Francisco de Assis, na
Curicica, sediou no dia 31 de janeiro, a
primeira reunião do Conselho Comunitá-
rio de Segurança de 2013. A mesa foi com-
posta pelas autoridades, Carlos Eduardo
Lima, presidente do conselho, pelo vice-
presidente Rodrigo D’Eça Rangel, coronel
Almyr Cabral Mendonça, comandante do
18º Batalhão da Polícia Militar, capitão Joel
da Silva, da UPP da Cidade de Deus e
Gerson Neto, inspetor da 7ª Guarda Mu-
nicipal da Praça Seca. O assessor da
subprefeitura Eduardo Ferreira chegou
com atraso à plenária, devido aos compro-
missos das obras da Transcarioca.
No encontro, o comandante Almyr apon-
tou o problema da venda de drogas. “O
tráfico existe porque existe consumidor,
mas cabe ao cidadão denunciar”, expôs
o comandante do 18º Batalhão. O capitão
da UPP da Cidade de Deus, Joel da Silva,
informou que as denúncias devem ser feitas
pelos telefones 2333-6637 ou 8596-7937.

O inspetor Gerson, da Guarda Municipal
alertou a população sobre os cuidados que
devem ser tomados no período de carna-
val, principalmente no trânsito. Durante a
reunião, os moradores denunciaram pro-
blemas como a presença de usuários de
drogas e roubos na Praça do Skate, no
Tanque; a falta d’água em algumas ruas
da região e do antigo prédio no Tanque
que corre o risco de desabar.
O tenente Andrade, que substituiu o co-
ronel Almyr, que não pôde permanecer até
o fim da reunião, prometeu encaminhar
as revindicações ao responsável pela área
do Tanque. O presidente do conselho in-
formou que as denúncias e as solicitações
dos moradores terão uma resposta das
autoridades no próximo encontro. A reu-
nião de fevereiro do Conselho Comuni-
tário de Segurança será realizada no dia
28, às 9 horas, na Lona Cultural Jacob do
Bandolim, localizada na Praça Geraldo
Simonard, s/nº, Pechincha.
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Meio Ambiente
Moradores
reclamam sobre
a falta d’água
A Reunião da Comissão de Meio
Ambiente aconteceu no dia 17 de ja-
neiro, no Espaço Cultural da Comu-
nidade São Francisco de Assis, na
Curicica. Participaram do encontro
os assessores da subprefeitura
Thiago Souto e Eduardo Ferreira, e
representantes da Cedae e Rio Águas.
A principal reivindicação esteve re-
lacionada à falta do fornecimento de
água em algumas comunidades de
Jacarepaguá. Em resposta, o repre-
sentante da Cedae, Sérgio Duarte,
apresentou uma cópia dos projetos
que vêm sendo realizados na região
e se propôs a fazer o possível para
ajudar as lideranças comunitárias
quanto à orientação para legalização
da água nas comunidades. O des-
carte de lixo e entulhos em locais
inapropriados continua preocupan-
do os moradores, que ainda aguar-
dam solução para o problema.
O próximo encontro será realizado
no dia 14 de março, na Rua Retiro
dos Artistas, 739 - Condomínio Rio
Antigo, Pechincha.

Cedae
Cobrança ilegal
poderá ser legali-
zada e dobrada
Jacarepaguá sempre foi alvo da co-
brança indevida que a Cedae faz pelo
esgoto que não é recolhido e trata-
do. Alguns condomínios já consegui-
ram barrar esta cobrança, que do-
bra a conta, na Justiça. Em janeiro
a prefeitura criou um grupo de tra-
balho para estudar como vai dar a
concessão da coleta da rede de es-
goto da região à iniciativa privada.
Mesmo com as poucas obras que
a Cedae fez na região, o secretá-
rio municipal da Casa Civil, Pedro
Paulo Carvalho, acredita que cer-
ca de 50% dos imóveis, na região,
não têm rede coletora do esgoto.
O que não está claro é quem vai
receber pelo serviço: a Cedae (que
não vai querer abrir mão desta re-
ceita) ou a empresa privada vence-
dora da licitação, que vai querer
receber pelos investimentos e pe-
los serviços prestados. Só não
pode acontecer o pior, ou seja, os
moradores de Jacarepaguá paga-
rem duas vezes pelo mesmo esgoto.

As pessoas que transitam pela ponte do Rio Grande, na Taquara, acabam passando por cima
de (ou se deparando com) um verdadeiro manancial de esgoto e de diversos resíduos, a céu
aberto. Esse fato tem se agravado de forma acelerada nos últimos anos. Atualmente, a cor daquilo
que um dia foi chamado de água, é um tom cinza-escuro que chega a impressionar. O cheiro,
então, é praticamente indescritível. Sobre aquilo que no passado já foi chamado de Rio Gran-
de, flutuam diversos objetos, sacos plásticos com lixo, garrafas pets, manchas de óleo, corpos
de animais e toda sorte de produtos indecifráveis navegam por uma calda escura, com odor
semelhante ao do Canal do Mangue, localizado no Centro do Rio de Janeiro.
Já encaminhei diversas matérias sobre o assunto nos dois últimos anos, todas publicadas pelo Jornal
Nosso Bairro Jacarepaguá de forma destacada, em que foram incluídas fotos e chamados de alerta às
autoridades responsáveis pelo assunto. E, o que mais me impressiona é o fato de que esse tipo de
problema continua se agravar, como se vivêssemos no passado, em uma época que a consciência
coletiva ainda não tivesse despertado para a dimensão do problema ambiental. Não é necessário ser
especialista para saber onde residem os principais focos de contaminação do nosso “ex-Rio Grande”,
muito menos ser um gênio para compreender que as pessoas nada podem fazer, sobretudo devido à
constatação da total indiferença das autoridades responsáveis pela questão.
Mesmo assim, não posso deixar de manifestar minha indignação com a insensibilidade do Poder
Público com relação à causa dos mananciais hídricos de nosso bairro, sobretudo porque nós, que
vivemos aqui, é que sentimos toda a insalubridade gerada pela inconsequência das atitudes de pessoas
que os tornam essa verdadeira imundície. E ao mesmo tempo sentimos, de forma clara e evidente, a
ausência de ações concretas das autoridades por nós estabelecidas para que cuidem de nosso
Patrimônio Natural.
Para finalizar, ressalto que cada curso d’água que existe em nosso bairro acaba desaguando
diretamente no Complexo Lagunar da Baixada de Jacarepaguá que, por sua vez, morre a cada
instante. Mesmo assim, não consigo visualizar atos concretos e voltados para minimizar ou mes-
mo eliminar esse problema. E, mesmo sem querer, acabo tendo subsídio suficiente para con-
cluir que, para algumas pessoas mal-intencionadas isso seja ótimo, visto que quanto maiores os
danos, maior a necessidade de recursos para solucioná-los no futuro.
Realmente, meu desejo é que nossas autoridades Municipais, Estaduais e Federais possam, agir
e eliminar de vez os focos de degradação de nossos cursos d’água. Caso contrário, estamos vi-
vendo muito próximos ao “novo Canal do Mangue”... desta vez, de Jacarepaguá.

Um novo canal do mangue em pleno desenvolvimento

Notas
Neves Laera

Artigo
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Dengue: intensificadas ações de combate
Combate à dengue ganha reforço com capacitação de novos profissionais

A Secretaria de Estado de Saúde reiniciou em janeiro o curso de
capacitação de profissionais de saúde no manejo clínico da den-
gue. A cidade do Rio de Janeiro foi escolhida devido ao recente
aumento de casos da doença na região.

Nos últimos dois anos, foram capaci-
tados 5.913 profissionais em todo o es-
tado. A qualificação tem os objetivos
de padronizar o atendimento de paci-
entes com dengue e, com isso, agilizar
o diagnóstico para o tratamento ade-
quado, além de evitar óbitos provoca-
dos pela doença. O estado do Rio é o
pioneiro na implantação do projeto, que
vem sendo aplicado desde 2011.
Durante a primeira quinzena de janei-
ro foram notificados 640 casos suspeitos
de dengue no município do Rio de Ja-
neiro, sendo 100 deles na região de
Jacarepaguá. No mesmo período em
2012 foram notificados 2.036 casos sus-
peitos de dengue no município, 146
desses casos na região de Jacarepaguá.
A dengue do tipo clássica é uma for-
ma mais leve da doença e possui alguns
sintomas semelhantes à gripe. Já a dengue
hemorrágica, se assemelha  a clássica no

início, mas após alguns dias, surgem he-
morragias em virtude do sangramento
de vasos e órgãos internos.

Saiba como eliminar focos do
mosquito Aedes aegypti
Qualquer local que possa juntar água
limpa e parada representa foco para o
mosquito Aedes aegypti, tais como pra-
tos ou vasos de plantas, caixas d’água
mal tampadas, pneus expostos em áreas
abertas, piscinas, latas, garrafas etc.
Para evitar a doença, é aconselhável
colocar areia nos pratos das plantas ou
trocar a água com frequência, sem es-
quecer de lavar bem o recipiente para
retirar os ovos do mosquito que pos-
sam estar depositados no interior. O
mesmo conselho vale para qualquer
recipiente com água parada.
Informações ou denúncias sobre focos
de dengue: (21) 2599-4742

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o 

/ 
In

te
rn

et



WWW.NOSSOBAIRRO.NET    |    ESTE É O NOSSO BAIRRO 1 3



1 4 ESTE É O NOSSO BAIRRO    |     WWW.NOSSOBAIRRO.NET

Curiosidades
do Bairro

CARLOS ARAUJO
HISTORIADOR

ARAUJO.HISTO@GMAIL.COM

A história do carnaval
em Jacarepaguá

O carnaval é uma festa popular que já foi muito comemorada em Jacarepaguá.
Os bondes, que no passado eram o melhor meio de locomoção para os
carnavalescos, circulavam pelo bairro, sempre lotados de passageiros
empolgadíssimos pelos dias consagrados a Momo. Em 1964 eles deixaram
de circular no Rio de Janeiro.
Os desfiles dos blocos e das escolas de samba aconteciam na Estrada dos Três
Rios, onde ficava localizado o grupo de jurados que designavam as colocações
dos blocos e das escolas participantes dos concursos.
Além dos desfiles de blocos e de algumas escolas de samba na Estrada dos
Três Rios, não podemos esquecer o concurso dos coretos, que eram montados
nas praças principais do bairro. A comissão criada com essa finalidade escolhia
e premiava o mais bonito. O da Freguesia, montado no início da Estrada dos
Três Rios, normalmente era o vencedor. Ficava no centro da Avenida Geremário
Dantas, sem atrapalhar a circulação de veículos que por ali trafegavam.
Será que os blocos “Vem Caminha Junto” - Taquara e o “Eles e Elas” (antigo
bloco das “Piranhas do Mussum”), no Anil, entre outros, ainda comemoram
essa festa com toda a garra dos antigos?
Nos quatro dias dessa “Festa Profana” havia muita música na Praça Seca, no
Tanque, na Freguesia, no Anil, na Taquara e em várias localidades. Os foliões
aproveitavam, e bem, os festejos de sábado até terça-feira.
Depois que esses três dias dedicados a Momo perderam sua popularidade
espontânea e com o fim dos bailes nos clubes sociais e em locais como o
Teatro Municipal, sedes de clubes de futebol e em destacadas agremiações, o
reinado de Momo ruiu. Hoje só são agitados os desfiles das escolas de samba
que se apresentam no Sambódromo. Tudo muito bem pago pelos espectado-
res que prestigiam o espetáculo nas arquibancadas. As músicas de folguedo
popular não são mais criadas pelos compositores tradicionais. Lembrando uma
que fez muito sucesso: “É hoje que eu vou me acabar com chuva ou sem chu-
va eu vou pra lá; eu vou eu vou pra Jacarepaguá, mulher é mato e eu preciso
me arrumar”. Os ranchos dessa folia também perderam a fama que possuíam.
Terça-feira gorda, último dia dos desaparecidos folguedos populares, hoje,
em determinadas localidades do nosso bairro, não se apresentam mais com
a antiga animação. Atualmente quase não se vê, nos quatro dias consa-
grados a Momo, pessoas fantasiadas. Tudo muito calmo, sem música, sem
criações desse costume pagão de qualquer estrutura.
O que deveria acontecer de modo contrário, pois, um bairro que em 1916
possuía apenas oito mil e oitocentos habitantes, em 1944 quatrocentos mil,
sem contar a Barra da Tijuca e atualmente caminha para um milhão duzentos
e cinquenta mil, está sucedendo, em sentido inverso, ou seja, os festejos
populares estão diminuindo cada vez mais.

Calçadas oferecem riscos à
população da região

A má conservação e o uso indevido do
espaço público é uma das dificuldades en-
contradas pelos moradores da região.
A falta de manutenção e conservação das
calçadas é uma situação antiga e que tem
se agravado cada vez mais em Jacarepaguá.
A região vem apresentando um grave
problema com relação à situação das
calçadas. Como se não bastassem os li-
xos e entulhos abandonados nesses es-
paços, que são públicos, a população
ainda precisa se desviar de buracos, obs-
táculos, gelos-baianos, ferros, canteiros
inadequados e carros.
Alguns moradores não tomam a iniciati-
va de limpar as suas calçadas e esperam
a prefeitura fazer o trabalho. Os proble-
mas não param por aí, pois determinados
estabelecimentos comerciais utilizam as
calçadas para exibirem seus produtos e
acomodarem seus clientes em cadeiras

e bancos. Os pedestres são obrigados a
passar por dentro das “extensões” dos
estabelecimentos comerciais, que se ex-
pandiram ilegalmente para o espaço pú-
blico, ou pelo meio da rua.
A acessibilidade é arregimentada como
direito de todos os cidadãos e que deve
alcançar toda a sociedade, beneficiando
pessoas com deficiências, mães com
carrinhos de bebê etc. A implantação e
execução de medidas simples, que faci-
litam o trânsito de pedestres e permitem
segurança, contempla algo importante
a qualquer indivíduo: o direito de ir e vir.
É essencial que haja uma consciência
da parte de todos de que é um direito
do pedestre ter seu espaço livre e em
boas condições de conservação. É o
que garante o Decreto de n.° 29.881, de
18 de setembro de 2008, Artigo 1º, Livro
II, Regulamento nº 5.

Coreto da Praça Seca atualmente
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Vacinação: prevenir é o primeiro passo
Calendário de vacinas do município do Rio de Janeiro

A vacinação é uma for-
ma eficaz de prevenir do-
enças. As vacinas garan-
tem proteção e imuniza-
ção ao indivíduo, além de
favorecer a redução de
diversas doenças.
Desde os primeiros me-
ses de vida até os 60
anos de idade elas são
oferecidas, gratuita-
mente, nos postos de
saúde da rede pública.
Compareça e mantenha
em dia o Cartão da Criança.

Postos de Saúde em
Jacarepaguá:

Cidade de Deus
Rua Edgar Wernec,
1601
Rio das Pedras
Estrada de
Jacarepaguá, 5011
Tanque
Avenida Geremário
Dantas, 135
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No Bairro Acontece...

ANIVERSÁRIO ESPECIAL
No dia 8 de janeiro, Raul da Cunha
Ribeiro comemorou com a esposa
Fabrícia, as filhas Isabela e Gabriela,
o seu aniversário no Bar do Adão

SUBLIME CELEBRAÇÃO
Padre Renato Martins comemorou seu aniversá-
rio no dia 31 de janeiro, e celebrou uma missa
especial junto aos fiéis da Paróquia Nossa Senhora
de Fátima e Santo Antônio de Lisboa, na Taquara.

NA SUA TEIA
O cantor e compositor Jorge Vercillo
subiu ao palco da Lona Cultural no dia
25 de janeiro e encantou os fãs MUITA ANIMAÇÃO

A Banda do Pechincha contagiou o pú-
blico com seu samba no Clube Pau Fer-
ro de Jacarepaguá no dia 19 de janeiro

FESTEJO EM DOSE TRIPLA
Os aniversariantes Stella Walliter,
Rodrigo Santana e Alessandra Nunes
comemoraram seus aniversários e re-
ceberam o carinho dos amigos da
editora H.Sheldon

PARABÉNS
Terezinha Walliter recebe o carinho
do esposo, filhos e amigos no dia 5
de janeiro
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Centro Cultural Professora Dyla Sylvia
de Sá, Rua Barão, 1.180 - Praça Seca.
Informações: 3833-4769.

Socialização - Todas às terças-feiras das
15h às 18h – Leros, leros e boleros -
seresta com música, poesia e dança de
salão, coordenado por Deise Vieira e
Dilma Gomes.

Todas às quintas-feiras das 14h às 16h30
Projeto do CRAS - Secretaria Municipal de
Assistência Social - grupo da 3 ª idade que
se reúnem para palestras, dinâmica de
grupo e atividades culturais.

Oficinas - Pintura em tela, tricô e cro-
chê, teatro adulto e infantil, dança de
salão, capoeira, violão e cavaquinho.

Lona Cultural Municipal Jacob do
Bandolim – Praça Geraldo Simonard
(Praça do Barro Vermelho),
no Pechincha.
Informações: 2425-0825.

Dia 2 – Pré-carnaval infantil às 18h.

Dia 4 – Manhã de choro com Tocata
do Rio às 10h - Entrada gratuita.

Na mira do leitor

POSITIVO
Segundo o Ministério da Saúde, a camisinha é o método mais eficaz na
prevenção de muitas doenças sexualmente transmissíveis, como a AIDS, a
sífilis e alguns tipos de hepatites. Além disso, ela ajuda a evitar uma gravi-
dez não planejada. Por isso, use camisinha sempre.

NEGATIVO
Que álcool e volante não combinam todo mundo sabe, mas mesmo assim muita
gente ainda insiste nessa combinação que é responsável pelo elevado número
de mortes no trânsito. Ao beber, os reflexos ficam mais lentos e a capacidade
de julgamento é alterada. Por isso, se for dirigir, não beba.
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Atenção leitor! Este espaço é destinado a participação de todos. Envie os dados principais com foto, do ponto positivo ou negativo de Jacarepaguá para o e-mail: redacao@nossobairro.net

Foto: D
ivulgação / Internet

Agenda Cultural

Pré-feriado

Prefeitura
determina ponto
facultativo na
sexta-feira
pré-carnaval

A Prefeitura do Rio decretará
ponto facultativo nos órgãos
municipais na sexta-feira, dia 8
de fevereiro. A decisão foi anun-
ciada pelo secretário munici-
pal de Transportes, Carlos
Roberto Osório. O objetivo da
medida será aliviar o trânsito
nas Avenidas Presidente Vargas
e Rio Branco, que sofrerão in-
terdições devido aos festejos
de carnaval. A expectativa da
prefeitura é de que o trânsito
tenha redução de 45% no flu-
xo de veículos.
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União do Parque Curicica

Cores da escola:
azul, vermelha e branco
Fundação: 01/03/1993
Endereço da quadra:
Rua Aruá, 385 - Curicica
Presidente: Kátia Paz
Carnavalesco: Paulo Brasil
Enredo 2013:
Quando o samba era samba
(reedição do samba da portela de
1994)
Compositores: Cláudio Russo,
Wilson Cruz e Zé Luiz
Total de integrantes: 1.500
Intérprete: Ronaldo Yllê
Número de alas: 22
Número de carros alegóricos:
4 carros e 1 acoplado
Dia do desfile:
08/02 às 0h (quinta escola a desfilar)
Local: Sambódromo

Dados técnicos
África encanto e magia
Berço da sabedoria
Razão do meu cantar
Nasceu a liberdade a ferro e fogo
A mãe negra abriu o jogo
Fez o povo delirar
Deixa falar, ô, ô, ô
Deixar falar, ô, iaiá
Esse batuque gostoso não pode parar
Entra na roda ioiô
Entra na roda iaiá
Lá vem Portela é melhor se segurar

Axé vem de luanda
Sacode negritude da cidade
Trazendo a bandeira do samba
Na apoteose da felicidade

Samba é nó na madeira
É moleque mestiço
Foi preciso bancar
Resistência que a força não calou
Arte de improvisar

Capoeira
O samba vai levantar poeira
Tem zoeira
Em Oswaldo Cruz e Madureira

Samba-enredo

As baterias das agremiações estão em total    
União de Jacarepaguá

“Mesmo sem barracão e sofrendo
com as fortes chuvas, trabalhamos
em ritmo acelerado para conclu-
são do trabalho. É grande a expec-
tativa para o carnaval 2013, pois,
mesmo com as dificuldades, nos-
sa comunidade tem mostrado garra
em nossos ensaios”.

Reinaldo Bandeira
Presidente da agremiação

Cores da escola: verde e branca
Fundação: 15/11/1956
Endereço da quadra: Estrada
Intendente Magalhães, 445, Campinho
Presidente: Reinaldo Bandeira
Carnavalesco: Jorge Caribé
Enredo 2013:
“Dos barões do café à cidade univer-
sitária: vassouras, ouro verde do Brasil”
Compositores: Alexandre Valle,
Girão, Ivanisia, James Bernardes,
Jorge Buccos, Mariano Araújo e
Neyzinho do Cavaco
Total de integrantes: 1.600
Número de alas: 23
Número de carros alegóricos:
3 carros alegóricos
Dia do desfile: 09/02 às 21h
(décima escola a desfilar)
Local: Sambódromo

Dados técnicos

O baile vai começar
Abrem-se os portais do tempo
O minueto nos convida a viajar
Quanta beleza!
Terra dos barões do café, imensa riqueza!

das negras mãos, a colheita
Vem da chibata a receita
Para saciar a ambição
Mas o negro, valente
Rompeu as correntes
Deixando seu legado nesse chão

Na capoeira fui batizado, paranauê!
Danço meu jongo, nesse gingado, maculelê
Do arraiá de sinhá à fé que vem do terreiro
Sou o retrato desse povo brasileiro
(e assim...)

E assim o cortejo da vida
Segue o roteiro sem perder sua raiz
Do ouro verde, a herança
A esperança de um final feliz
Se ontem a negritude deu o seu suor
A juventude sonha um sonho bem melhor
Um brinde à prosperidade!
O futuro apenas começou
É carnaval! A alegria, meu amor,
“faz parte do meu show”!

Do alto da serra à Jacarepaguá
O cheiro da terra se espalha no ar
Linda “União”, não vou resistir
Canto vassouras na Sapucaí!

Samba-enredo

"Nossa expectativa é a melhor,
pois queremos disputar no desfile
de acesso"

Eduardo Júnior Filho
Diretor



WWW.NOSSOBAIRRO.NET    |    ESTE É O NOSSO BAIRRO 1 9

Renascer de Jacarepaguá Império da Praça Seca

Cores da escola: vermelha, bran-
ca e amarela
Fundação: 02/08/1992
Endereço da quadra:
Av. Nelson Cardoso, 82,
Largo do Tanque
Presidente:
Antônio Carlos Salomão
Carnavalescos: Edson Pereira
e Paulo Barros
Enredo 2013: "Rio, uma viagem
alucinante"
Compositores: Gabriel da Penha,
Leandro Nogueira, Luiz Gustavo,
Deco e Igor Cavaco.
Total de integrantes: 2200
Número de alas: 24
Número de carros alegóricos:
4 carros alegóricos
Dia do desfile:
09/02 (será a última
escola a desfilar)
Local: Sambódromo

Dados técnicos

Deus, me dê asas para voar
Eu preciso enxergar
De cima, como é mais bela
Um paraíso na Terra
Sua obra prima singular
Raiou… o sol brilhando é diferente
O dia firma, a pele sente
O clima de um doce lugar
Um verde acalanto sempre a receber
Olhos que se encantam por você
Meu ninho são flores, amores bailando no ar
E a sinfonia anuncia o despertar
Lalaiá lalaiá… despertar!
“Aquele abraço” pertinho do céu
Laço de fé e beleza
O tempo guardou o relicário
Cenário da inspiração
O homem e a mãe natureza, feliz comu-
nhão
Rio… rio… “minha alma canta” essa paixão
Sorrio… meu sorriso vem do coração
É sublime namorar
O sol beijando o azul do mar
Se apaixonar ao entardecer
Vai renascer… o sonho de ver nesse meu
carnaval
Da linda aquarela, o matiz natural
Preservado em meu olhar
Hoje, na apoteose, a maior felicidade
Maravilhosa cidade livre a cantar
É mais que amor em poesia
A renascer me contagia
Traduz a emoção num samba só porque
“Rio, eu gosto de você”

Samba-enredo

“A expectativa é de que a Renas-
cer faça um brilhante desfile, e que
volte para o Grupo Especial. A
escola está grande demais para fi-
car na série A. A Renascer vem se
estruturado ao longo desses anos
para isso, e confiamos que a avali-
ação seja examinada pelo que será
apresentado na avenida”.

Alexandre Brittes
Comisssão de Carnaval

“A Império da Praça Seca pretende
realizar o maior desfile de sua curta
história. A agremiação, com apenas
3 anos de existência, já se encontra
no Grupo de Acesso B, um fato iné-
dito para uma tão jovem escola. A
expectativa é a melhor possível para
exaltar o nosso enredo, o nosso pa-
droeiro São Jorge Guerreiro”. Sandro
Avelar - Presidente de Honra

Cores da escola: verde e branca
Fundação: 23/04/2009
Endereço da quadra:
Rua Almirante Melquiades de
Souza, s/nº, Praça Seca
Presidente: Gustavo Barros
Carnavalesco: Rodrigo Almeida
Enredo 2013: Valei-me Jorge
Compositores: Leandro Santos,
Diego Nascimento, Diego Nicolau,
Diego Tavares e Salviano
Total de integrantes: 950
Número de alas: 21
Número de carros alegóricos:
2 carros e 3 tripés
Dia do desfile: 10/02 às 20h
Local: Intendente Magalhães

Dados técnicos

Jorge, Guerreiro, heroico cavaleiro
Soldado Imperial
Vi em tua imagem, a fé de um povo
Valente Leal
Que não foge a luta
Sempre na busca de um amanhã mais feliz
E armado ao seu lado, resiste bravamente
Com a força que nos leve em frente

Lua, linda lua, vem me iluminar
Jorge, Salve Jorge sempre a nos guiar
Poetas inspirou do samba é protetor a fé
que nos faz sonhar

Une lado a lado o profano e o sagrado
Dai-nos a sua proteção
É cavalhada, é congada, é tradição
É heroísmo que ultrapassa gerações
E segue em frente encantando multidões
E no Brasil o sincretismo a pulsar
Se torna Ogum o venerado orixá
Senhor da guerra rei de Ifé
Vence as demandas da umbanda
e candomblé

Samba-enredo

 harmonia com o samba e se preparam para...
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Mocidade Unida da Cidade de Deus

Cores da escola: azul e branca
Fundação: 29/03/1970
Endereço da quadra:
Rua Edgar Werneck, 1.607,
Cidade de Deus
Presidente:
Roberto Valeriano (Beto)
Carnavalesco: Leandro Mourão
Enredo 2013: “Assombração dos
sete mares, o navio fantasma”.
Compositores: Maurício Amorim,
Ricardo, Dudu e Almir da Barraca
Total de integrantes: 750
Número de alas: 14
Número de carros alegóricos:
1 carro e 3 tripés
Dia do desfile: 11/02 às 23h30
Local: Intendente Magalhães

Dados técnicos

Ecoa um som divino
As cortinas vão se abrir
Richard Wagner apresentará a
grande ópera
O show vai começar
O navio fantasma parte em busca da fé
Os sete mares a desbravar
Navegador o grande amor vai encontrar
Maldição no caminho
Um coração vazio
Quer mesmo é se libertar

Garra , luta, emoção
Trocou a riqueza por felicidade
Em busca da nova liberdade

Uma caixinha de música anuncia
que ele achou
A jovem tão esperada
Emocionada se apaixonou
Ao ver sua amada com um bravo guerreiro
Decide voltar
Mas logo depois
O amor dos dois se faz real
O desbravador encontra a paz afinal

Mocidade chegou vem pra contar
O caso de amor que encanta o mar
O navegador sente a paixão
De uma alma que invadiu seu coração

Samba-enredo

“Há alguns anos buscamos o título, desta vez vamos para a avenida
para sermos campeões”.

Juciara Moraes
Presidente do departamento feminino

...brilhar no carnaval Blocos de Jacarepaguá
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Uma partida de futebol entre amigos
Os encontros informais que ganham espaço entre os adeptos do esporte

Pelada, racha ou rachão são algumas denominações atribuídas a
partida de futebol improvisada por amigos, que geralmente ocorre
aos finais de semana ou feriados. Uniformes, tamanho do campo, ou
até mesmo time vencedor, não são os itens mais importantes. O obje-
tivo principal da partida é a diversão e a confraternização dos amigos.

Um esporte com o objetivo lúdico de
entretenimento e descanso, a pelada é
uma instância amadora do futebol, sen-
do praticada em qualquer espaço livre
que permita a movimentação de joga-
dores. As condições climáticas nem sem-
pre influenciam na partida, é o que ga-
rante o coordenador comercial Rodrigo
Sousa, de 30 anos, que faz parte do
grupo de peladeiros denominado “Paga
duas, paga duas”. “Basta o campo es-
tar em boas condições que o futebol
acontece, pois o objetivo do nosso
encontro é reunir os amigos. Não é só
para jogar futebol, mas também jogar
uma conversa fora”, explica Rodrigo,
que faz parte do grupo há nove anos.
As peladas contagiam gerações, como
conta o representante comercial Walter
Walliter, de 55 anos, que faz parte do
grupo denominado “Dom Quixote”

há uma década. O grupo começou a partir
dos encontros frequentes de pais que le-
vavam seus filhos até a porta da escola.
Na época surgiu uma amizade e com isso
eles decidiram marcar algumas partidas
de futebol. “Sem que percebêssemos o
grupo de peladeiros se formou e cres-
ceu com o tempo. Hoje, mesmo com o
passar dos anos, as peladas permanecem
e inclusive nossos filhos jogam com a
gente”, orgulha-se Walter.
Ao contrário do futebol profissional, a
pelada quase não tem regras. Dois partici-
pantes já são o suficiente para começar uma
partida. Nem sempre há presença de go-
leiros e a divisão dos times muitas das vezes
segue critérios como “com-camisa” X
“sem-camisa”. Sem um tempo determi-
nado de duração, o jogo não tem hora certa
para acabar, pois o principal objetivo é a
diversão entre os participantes.Grupo “Dom Quixote” celebra uma década de companheirismo
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Mortes
anunciadas

Trânsito confuso

O trânsito de veículos em Jaca-
repaguá tem se tornado cada vez
mais caótico devido ao crescimento
populacional na região. Na tenta-
tiva de amenizar o problema, mui-
tas empresas optaram pela utiliza-
ção de serviços de motoqueiros
(motoboys). Mas, o que deveria ser-
vir para uma redução na quantida-
de de congestionamentos, acaba
se tornando um verdadeiro caos fa-
zendo com que o trânsito fique con-
fuso em meio a uma grande com-
petição envolvendo pedestres,
carros e motos, que desrespeitam
os semáforos e as faixas de pedes-
tres. Está na hora da Polícia Mili-
tar e da Guarda Municipal punir
severamente os motoristas infrato-
res e evitar que Jacarepaguá fique
igual a cidade de São Paulo.

Cultura

Promessas,
promessas e mais
promessas.

 A Lona Cultural Jacob do Bandolim
tem se tornado um santuário de
promessas não cumpridas. Há qua-
tro anos atrás, o prefeito Eduardo
Paes sentindo o calor que é gera-
do dentro da Lona Cultural, depois
de assinar o contrato de financia-
mento da drenagem da bacia
hidrográfica de Jacarepaguá, apro-
veitou a oportunidade e prometeu
climatizar o local. Porém, isso não
ocorreu. Chegando a época de re-
eleição, outra promessa surgiu, a de
transformar a Lona em uma moder-
na e bem equipada arena.
O tempo passou, a eleição tornou-
se coisa do passado e as promes-
sas seguiram o mesmo rumo, ou seja,
a situação da Lona Cultural continua
a mesma, oferecendo muito descon-
forto aos seus frequentadores. Mas,
em meio a tantos problemas, o lo-
cal continua tendo uma boa progra-
mação, e isso se deve aos seus
gestores que se esforçam para fazer
tudo da melhor forma.

Irregularidade

Descuido
Queda de reboco
fecha Túnel da
Grota Funda
O Túnel da Grota Funda foi interdi-
tado na manhã do dia 10 de janei-
ro, devido a queda de parte do re-
vestimento interno da abóboda do
local, que foi construído dentro das
obras do BRT Transoeste. Ninguém
se feriu, porém os dutos por onde
passam os fios da rede elétrica fo-
ram atingidos, deixando o túnel sem
iluminação e ocasionando assim a
interdição do trânsito no sentido
Recreio-Santa Cruz.
Inaugurada em junho do ano passa-
do, a construção foi realizada pela
empreiteira Odebrecht, responsável
pelo lote dois das obras do corre-
dor Transoeste, orçado em R$ 653
milhões. Na época, a prefeitura anun-
ciou que o Túnel da Grota Funda
estava sendo construído com as
técnicas mais modernas do mundo,
seguindo padrões europeus.
Após serem feitos trabalhos de re-
forço de um trecho de 17,5 metros
quadrados da abóbada do túnel,
foram feitos testes de iluminação e
lavagem do local, que foi reaberto
na noite do dia 14 de janeiro.

Cerca de 60 pessoas participaram do segundo encontro dos
empresários de micro e pequenas empresas de Jacarepaguá.
A reunião, que tem como objetivo a troca de informações en-
tre os participantes, foi realizada no dia 17 de janeiro e presi-
dida pelos empresários Marcio Monteiro e Renato Gama.
O conselho contou com a presença do consultor Marcelo Ri-
beiro, que ministrou a palestra motivacional “Onde estão os
talentos”. A reunião visa integrar os empresários da região, além
de oferecer oportunidades de relacionamento comercial (net
work) e a troca de experiências entre os membros da ACIJA.
Os interessados em participar dos próximos encontros, devem
entrar em contato pelo telefone: (21) 2445-4474.

Conselho de Micros e Pequenos
Empresários da ACIJA

Encontro

Notas

Palestra

Guarda Municipal
realiza operação
para coibir o
estacionamento
irregular na região
A Guarda Municipal multou, na úl-
tima quinzena de janeiro, 209 veí-
culos, rebocou 58 carros que esta-
vam estacionados irregularmente,
além de apreender 2.313 mídias
(CDs e DVDs) que estavam sendo
comercializadas irregularmente em
três barracas, em Rio das Pedras.
O principal alvo da operação, reali-
zada na área entre a Avenida Enge-
nheiro Souza Filho, em Rio das Pe-
dras, e a Estrada da Barra da Tijuca,
foi coibir o estacionamento irregular,
uma das principais queixas dos mo-
radores da região. As infrações cons-
tantes atrapalhavam o fluxo de car-
ros em direção à Freguesia e à Bar-
ra e também prejudicavam a passa-
gem de pedestres nas calçadas.

O Hospital Rios D’Or, localizado na Freguesia, realizará no dia 02
de fevereiro, às 9 horas a primeira palestra do ano sobre a Doença
de Alzheimer. O palestrante será o neurologista Christian Narath,
chefe do Serviço de Neurologia e coordenador do Ambulatório de
Doenças Cerebrovasculares do Hospital Federal Cardoso Fontes.
O encontro com o grupo de apoio a Cuidadores de Pacientes com
Alzheimer é gratuito e promovido mensalmente no auditório do
Hospital Rios D’Or, localizado na Estrada dos Três Rios, 1366,
Freguesia. Informações: 2448-3646 / 2448-3647

Hospital promove palestra sobre
Doença de Alzheimer
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Morar Carioca chega na CDD
As intervenções beneficiarão cerca de 3.500 moradores

A Prefeitura do Rio deu início no dia 23 de janeiro às obras do
programa Morar Carioca na Cidade de Deus. O projeto beneficia-
rá famílias de baixa renda, que moram em condições precárias
na localidade. As intervenções incluem a implantação de
infraestrutura, urbanização, construção de centro comercial,
áreas de lazer, unidades habitacionais e unidade de Espaço de
Desenvolvimento Infantil (EDI).

O subprefeito da Barra e Jacarepaguá, Tiago Mohamed, anuncia o início do programa Morar Carioca na Cidade de Deus

As ações do Morar Carioca, coorde-
nadas pela Secretaria Municipal de
Habitação, serão realizadas na comuni-
dade conhecida como Rocinha II. As
novas moradias serão construídas em
três localidades, Jardim do Amanhã I,
Jardim do Amanhã II e Jardim do
Amanhã III. O projeto beneficiará cerca
de 3.500 moradores. “É com muita
alegria que lançamos essa obra tão es-
perada pela população dessa região.
Neste trecho iremos construir creche,
escola e comércio, além de resolver o
problema das triagens, que são habita-
ções precárias que serão demolidas para
a construção de novas casas para os
moradores no lugar”, destacou o
subprefeito da Barra e Jacarepaguá,
Tiago Mohamed.
Segundo a Secretaria Municipal de Ha-
bitação, serão implantados 992 metros de
redes de água, 8.381 metros de esgoto e
734 metros de drenagem. A urbaniza-

ção prevê a pavimentação de vias, cal-
çadas, novos pontos de iluminação, cons-
trução de um Espaço de Desenvolvi-
mento Infantil (creche) para 250 crianças,
de um centro comercial com 31 lojas,
além de áreas de lazer. A obra está es-
timada num valor aproximado de R$ 35
milhões. “Serão 330 unidades de habita-
ção, que irão reassentar a população da
região que vive há mais de 40 anos em
péssimas condições”, destacou o secretá-
rio municipal de Habitação, Pierre Batista.
Os moradores lamentam os problemas
com os quais são obrigados a convi-
ver e ficam na expectativa de que as
promessas feitas pelo governo se cum-
pram. “Esperamos realmente receber
essas casas, porque não temos condi-
ções de pagar um aluguel e nesse lugar
enfrentamos vários riscos, entre eles a
presença de ratos, cobras e outros ani-
mais nocivos”, conta a moradora
Jaqueline Arêdes. A dona de casa Adriana

Santos explica que sempre desejou uma
casa que pudesse hospedar os paren-
tes e amigos. “Quando chega visita,
tenho que afastar tudo para a pessoa
se acomodar, porque o espaço é mui-
to apertado. Meu sonho é ter uma casa
grande”, expõe a moradora.
Segundo o secretário-chefe da Casa Civil,
Pedro Paulo Carvalho Teixeira, que
representou o prefeito Eduardo Paes,
que não pôde comparecer ao encon-
tro devido a compromissos, as inter-
venções na comunidade fazem parte dos
156 mil domicílios que serão benefici-
ados até 2016 com o programa na ci-
dade. “As casas terão 40 metros qua-
drados, sala, dois quartos, banheiro e
cozinha, com o título de propriedade
regularizada”, explicou o secretário-
chefe da Casa Civil.
A previsão é de que as obras do Mo-
rar Carioca na localidade fiquem prontas
em dois anos. Desde 2010, o progra-
ma já investiu R$ 2,1 bilhões na urba-
nização de favelas e o objetivo é de que
até 2016 outros 3,8 bilhões sejam utili-
zados para promover a integração das
comunidades e implantar um sistema
de conservação, controle e ordenamento
do uso e da ocupação do solo urbano.
A meta da Prefeitura do Rio é de que até
2020, todas as comunidades cariocas se-
jam urbanizadas pelo programa.

A Prefeitura do Rio, por meio da Secre-
taria Municipal de Transportes, suspen-
deu, temporariamente, o reajuste de to-
das as tarifas dos ônibus municipais,
anteriormente previsto para entrar em vigor
a partir do dia 2 de janeiro de 2013. A
nova data para o reajuste ainda não foi
definida e, com isso, o Bilhete Único
Carioca se mantém no valor de R$ 2,75.

Prefeitura suspen-
de reajuste das
tarifas de ônibus
municipais

No dia 28 de janeiro cerca de 280 pes-
soas, entre empresários e moradores,
assistiram a uma palestra promovida pela
ACIJA no Restaurante Cara Pintada so-
bre as obras e o traçado da Trascarioca
na Taquara. No evento, o subprefeito
Tiago Mohamend, junto com o secre-
tário de obras Luis Claudio, explicou
aos convidados como ficará o bairro
neste período de obras da linha expres-
sa. Muitas perguntas foram feitas so-
bre as desapropriações, o traçado e os
pontos de parada dos ônibus.

Como ficará a
Taquara com
as obras da
Transcarioca
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Dicas para uma
vida melhor

RENNE MARTINS
ALTEREGO DE UM GULOSO

QUE QUER CHEGAR AOS 100 ANOS

Farinha da casca do maracujá

Esta coluna será mensal e oferecerá dicas aos leitores de como viver bem. Serão
informações sobre alimentos naturais, sem contraindicação e "remédios casei-
ros" que a vovó fazia. Neste mês a dica será a farinha da casca do maracujá.
A utilização da farinha da casca desta fruta serve para evitar a absorvição
da gordura e do açúcar no organismo não é nova e nem é modismo. Ainda
não vi nenhuma reportagem desta natureza no Globo Repórter.
Quem quiser experimentar, deve misturar duas colheres de chá do pó na
comida, no suco ou na água. Recomendo a utilização, uma vez ao dia; de
preferência na refeição (almoço ou jantar), quando ingerimos mais gordura.
Segundo estudos, a  pectina, substância encontrada na casca do maracu-
já, funciona no estômago como um gel natural, que absorve parte da gor-
dura e do açúcar causando uma sensação de saciedade e que após um
tempo favorece a eliminação de algumas toxinas acumuladas no intestino.
Como toda casca de fruta, o pó também é rico em fibras,  vitaminas e sais
minerais, elementos necessários ao bom metabolismo do corpo. Portanto,
como não está em moda, a farinha da casca de maracujá pode ser adquirida
nas lojas de produtos naturais e, em alguns supermercados, a um preço muito
bom. Uma dieta saudável, uma vida não sedentária e manifestar alegria em
viver é a grande fórmula de uma vida feliz, prazerosa e longa.
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Doação de sangue: um ato de amor
A média de doadores voluntários no Bra-
sil continua abaixo da apropriada.
A Organização Mundial de Saúde (OMS)
determina que os países tenham entre
3% e 5% da população como doadora de
sangue regular, mas segundo a Secre-
tária Estadual de Saúde, a média de do-
adores do Rio de Janeiro tem sido de ape-
nas 1,8%. Os cariocas e fluminenses aten-
dem em geral os chamados em situações
críticas, mas ainda não possuem o há-
bito de fazer a doação regularmente.
O processo da doação de sangue é segu-
ro e o material utilizado é descartável. Quem
faz uma vez não é obrigado a doar sem-
pre. No entanto, é essencial que pessoas
saudáveis ajudem regularmente, pois os
bancos de sangue têm necessidade de

manter estoque. Para doar é necessário
pesar no mínimo 50 kg, ter entre 16 e 68
anos incompletos, estar bem de saúde e
portar documento oficial de identidade com
foto (identidade, carteira de trabalho certi-
ficado de reservista ou carteira do conse-
lho profissional). Não é necessário estar
em jejum, o voluntário deve somente evi-
tar alimentos gordurosos nas 4 horas que
antecedem a doação e as bebidas alcoó-
licas 12 horas antes. Jovens com 16 e 17
anos só podem doar com autorização dos
pais ou responsáveis. O modelo da decla-
ração pode ser adquirido através do site
do Hemorio –www.hemorio.rj.gov.br. Todos
os tipos sanguíneos são importantes e pes-
soas que possuem tatuagem realizadas há
mais de um ano, também podem doar.

HEMORIO - HEMOCENTRO COORDENADOR
Município: Rio de Janeiro
Bairro: Centro
Rua Frei Caneca, 8
Horário para doações: diariamente de 07h às18 h
(inclusive sábados, domingos e feriados)
Tel.: 21 – 2332-8611
Tel.: 0800-2820708 (Disque Sangue)
Setor de Captação de Doadores
Referência: Próximo ao Campo de Santana

NÚCLEO HEMOTERAPIA DE NOVA IGUAÇU –
HOSPITAL GERAL DE NOVA IGUAÇU
Município: Nova Iguaçu
Bairro: Posse
Avenida Henrique Duque Estrada Mayer, 953
Horário para Doações: 2ª a 6ª de 08h às 13h
Tel.: 21 - 3779-9900 Ramal: 117/199
Referência: Hospital Geral de Nova Iguaçu
(Hospital da Posse)

NÚCLEO DE HEMOTERAPIA ZONA SUL -
INSTITUTO NACIONAL DE CARDIOLOGIA
Município: Rio de Janeiro
Bairro: Laranjeiras
Rua das Laranjeiras, 374
Horário para Doações: 2ª a 6ª de 09h às 14h
Tel.: 21 - 3037-2215/2285-3344 Ramal: 2215
Referência: Próximo a Rua Alice

NÚCLEO DE HEMOTERAPIA DO HOSPITAL
DA POLÍCIA MILITAR
Município: Rio de Janeiro
Bairro: Estácio
Rua Estácio de Sá, 20
Horário para Doações: 2ª a 6ª de 07h às 11h
Tel.: 21 - 2333-7632
Referência: Estação Metrô do Estácio

NÚCLEO DE HEMOTERAPIA DO HOSPITAL
UNIVERSITÁRIO PEDRO ERNESTO
Município: Rio de Janeiro
Bairro: Vila Isabel
Avenida 28 de Setembro, 77
Horário para Doações: 2ª a 6ª de 08h às 12h30min
Tel.: 21- 2868-8134/2868-8126
Referência: Próximo ao Campus da UERJ e ao
lado do Hospital Universitário Pedro Ernesto

NÚCLEO DE HEMOTERAPIA DO HOSPITAL
UNIVERSITÁRIO CLEMENTINO FRAGA FILHO
Município: Rio de Janeiro
Bairro: Ilha do Governador
Rua Professor Rodolpho Paulo Rocco, 255 3º andar
Horário para Doações: 2ª a 6ª de 07h30 às 13h30
Tel.: 21 - 2562-2312
Referência: Ilha do Fundão

NÚCLEO DE HEMOTERAPIA DO HOSPITAL
CARDOSO FONTES
Município: Rio de Janeiro

Saiba onde doar

Bairro: Jacarepaguá
Avenida Menezes Cortes, 3245
Horário para Doações: 2ª a 6ª de 08h às 12h
Tel.: 21 - 2425-2255 Ramal: 260/259
Referência: Estrada Grajaú Jacarepaguá

NÚCLEO DE HEMOTERAPIA DO HOSPITAL
DOS SERVIDORES DO ESTADO
Município: Rio de Janeiro
Bairro: Centro
Rua Sacadura Cabral, 178
Horário para Doações: 2ª a 6ª de 07h30 às 12h30
Tel.: 21 - 2291-3131 Ramal: 3287/3804
Referência: Próximo a Praça Mauá

NÚCLEO DE HEMOTERAPIA DO INSTITUTO
DE BIOLOGIA DO EXÉRCITO
Município: Rio de Janeiro
Bairro: Benfica
Rua Francisco Manoel, 102
Horário para Doações: 2ª a 6ª de 07h às 11h30
Tel.: 21 - 3890-2135 Ramal: 213
Referência: Ao lado do Hospital
Central do Exército

NÚCLEO DE HEMOTERAPIA DO HOSPITAL
DO CÂNCER
Município: Rio de Janeiro
Bairro: Centro
Praça da Cruz Vermelha, 23 – 2º andar
Horário para Doações: 2ª a 6ª de 07h30 às 14h30
e Sábados: de 08h às 12h
Tel.: 21 – 3207-1580/3207-1021
Referência: Em frente à Praça da Cruz Vermelha

NÚCLEO DE HEMOTERAPIA DO HOSPITAL
DE AERONÁUTICA DOS AFONSOS
Município: Rio de Janeiro
Bairro: Sulacap
Avenida Marechal Fontenelle, 1628
Horário para Doações: 2ª a 6ª de 07h30 às12h
Tel.: 21 - 3289-6763
Referência: Campo dos Afonsos

NÚCLEO DE HEMOTERAPIA DO HOSPITAL
NAVAL MARCÍLIO DIAS
Município: Rio de Janeiro
Bairro: Lins de Vasconcelos
Rua Cezar Zama, 185
Horário para Doações: 2ª a 6ª de 07h às 13h
Tel.: 21 - 2599-5481/2599- 5482
Referência: Após o posto da BR, virar à esquerda

UNIDADE DE COLETA E TRANSFUSÃO DO
HOSPITAL GERAL DE BONSUCESSO
Município: Rio de Janeiro
Bairro: Bonsucesso
Avenida Londres, 616
Horário para Doações: 2ª a 6ª de 7h30 às 12h
Tel.: 21–2561-3473
Referência: Próximo ao Habib’s da Avenida Brasil
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Hospedagem para animais de estimação
Hoteizinhos ou clínicas veterinárias são opções para quem vai viajar

Quando precisamos viajar por períodos longos e não pode-
mos levar nosso animal de estimação, surge a dúvida sobre
onde deixar os bichinhos em segurança. Uma das soluções é
recorrer aos hoteizinhos ou clínicas veterinárias.
Não existem certificações que atestem a
qualidade e confiabilidade destes estabe-
lecimentos que oferecem hospedagem para
os animais de estimação, mas em todos eles
é obrigatório ter um veterinário respon-
sável no local, portanto verifique esta
condição ou se há algum parceiro na
prestação de serviços 24 horas. O esta-
belecimento também deve ser registrado
no Conselho de Medicina Veterinária do
Estado em que se encontra. Alimentação,
segurança e cuidados médicos devem ser
prioridades na escolha do local.
É essencial que o animal esteja com as
vacinas em dia. A alimentação habitual
deve ser mantida, mas caso isso não
seja possível, é aconselhável solicitar que
a mudança ocorra de forma gradual.
Também é importante que se obtenha
um documento com as responsabili-
dades do estabelecimento, em caso de
morte ou sumiço do animal.
Muita atenção à limpeza do ambiente e

procure saber um pouco sobre a rotina
dos animais hospedados. Se fazem al-
gum tipo de atividade, se ficam juntos
ou separados uns dos outros. Observe
se a baia, canil ou gatil é termicamente
confortável e fique atento às condições
de alguns que já estejam hospedados.
Procure referências de quem já utilizou
os serviços do local.
Caso o animal faça uso de algum tipo
de medicação, é dever notificar ao esta-
belecimento para continuidade, assim
como se o animal tiver alguma doença
pré-existente. No caso de fêmeas no cio
ou gestantes é de extrema importância
este tipo de informação.
Procure também indagar como é feito
o controle de ectoparasitas, como pulgas
e carrapatos e se o animal passa por algum
tipo de tratamento para este fim.

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o 

/ 
In

te
rn

et

Consultório Veterinário Bond Bicho
Dr. Marcelo dos Santos Pereira (CRMV RJ 5294)

Contato: 2443-4088 ou 2423-2521
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Gastronomia

FÁTIMA GUERRA
GOURMET

FATIMA@ALFABUFFET.COM.BR

Camarão da folia

No carnaval, quando a família e os amigos se reúnem, sempre vai
bem um tira-gosto. Por isso, vamos sugerir um petisco delicioso
que chamaremos de “camarão da folia”.

Modo de Preparo:
Para esta receita pode ser utilizado 1 kg de camarão de tamanho médio.
Inicialmente retire a casca do camarão, deixando a cauda.
Limpe o camarão retirando as tripinhas existentes na parte de cima e de
baixo. Lave bem e tempere com sal e limão.
Unte um tabuleiro com azeite e coloque os camarões, um ao lado do ou-
tro, esticados e passados no azeite. Leve ao forno a 180º durante aproxi-
madamente 15 minutos até ficarem esbranquiçados. Retire e reserve.

Para a massa:
Misture 1 litro de leite, 3 ovos batidos, 1 kg de farinha, 3 colheres de sopa
de manteiga ou margarina e sal.
Leve ao fogo e mexa a massa enquanto ela é cozida até soltar do fundo da
panela e não grudar na mão. Reserve até esfriar.

Montagem:
Separe em pequenos pedaços para esfriar mais rápido, abra a massa e corte
em  círculos de acordo com o tamanho do camarão. Para manter o pa-
drão, utilize um copo ou outro utensílio redondo para cortar a massa no
tamanho adequado. Coloque o camarão esticado no meio e envolvido em
requeijão tipo catupiry. Feche a massa deixando a cauda de fora e em se-
guida passe na farinha de rosca.
Para congelar, inicialmente deixe os camarões no freezer em um tabuleiro
até endurecerem e em seguida coloque em sacos plásticos levando-os de
volta ao freezer.

Frite em óleo bem quente.

Receita
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Hair Stylist

LÉO FREITAS
CABELEIREIRO

LPINTO.LEO@GMAIL.COM

Brilho e colorido no carnaval

Não existe feriado mais colorido que o carnaval no calendário brasileiro. As
cores aparecem na avenida, nas escolas de samba, nas fantasias e também
na maquiagem, que é um item indispensável no look de qualquer folião.

 O carnaval oferece a melhor oportunidade de ousar na maquiagem, com
muitas cores, brilhos e exuberâncias. Esqueça os tons discretos e aposte
em cores vibrantes e divertidas. A maquiagem não precisa se restringir ao
rosto, espalhe o glitter pelo corpo.

Nos bailes de carnaval a regra é não ficar parado. Portanto, prepare-se para
pular e perder muito líquido, mas não esqueça de usar maquiagem de qua-
lidade, com alta fixação. Lápis, delineador e rímel devem ser obrigatoria-
mente à prova d’água.

Para quem for usar cílios postiços, não deixe de optar pela cola adequada,
também à prova d’água. Essa cola poderá ser utilizada para grudar strass e
outros brilhos na pele. Use a imaginação e boa diversão!
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Tendências de unhas para o carnaval

No clima da folia, o Jornal Nosso Bairro
Jacarepaguá conversou com a designer de
unhas Joana Barbosa do Salão Studio G,
na Taquara, que sugeriu decorações e cui-
dados importantes com as unhas para você
curtir a festa e fazer sucesso.

Confira algumas dicas:
• Retire o esmalte das unhas pelo menos
24 horas antes de pintá-las novamente. Isso
evitará a formação de fungos, que compro-
metem a saúde das unhas;
• Procure utilizar cores mais ousadas para
dar destaque, como amarelo, azul, laranja etc.;

• Para decoração, opte por bastante bri-
lho e riscos.
• Uma sugestão de decoração é você es-
colher duas cores de esmaltes e pingar uma
gota de cada em um recipiente pequeno
(copinho de café descartável), contendo
água fria. Mergulhe o dedo e você obterá
um tom mesclado das duas cores. Para fi-
xar o esmalte, utilize o extrabrilho;
• A secagem das unhas pode ser mais rá-
pida se você introduzir as unhas em um
recipiente com água gelada.

Aproveite as dicas e bom carnaval!



WWW.NOSSOBAIRRO.NET    |    ESTE É O NOSSO BAIRRO 2 9

Cartas ATENÇÃO LEITOR! ESTE ESPAÇO É DESTINADO À PARTICIPAÇÃO DE TODOS QUE DESEJAM DENUNCIAR, CRITICAR OU SUGERIR
MELHORIAS PARA O NOSSO BAIRRO. ENVIE E-MAIL PARA: REDACAO@NOSSOBAIRRO.NET

SEM ESPAÇO NAS CALÇADAS

É uma vergonha o descaso com as calçadas do bairro. A calça-
da em frente à Igreja da Graça de Deus na Estrada dos Bandei-
rantes, na altura do número 841 é um exemplo. Além de vários
pneus encostados no muro que não se sabe exatamente o mo-
tivo, a calçada vira um lamaçal nos dias de chuva, impossibilitan-
do totalmente o trânsito de pedestres, tendo os mesmos que pas-
sarem pelo meio da rua, arriscando suas vidas. É comum também
jogarem lixo nessa mesma calçada, virando um verdadeiro caos.
Peço a atenção do subprefeito Tiago Mohamed e que seja tomada
imediatamente alguma providência.

Leo Costa

CHUVAS

Trabalho há pouco tempo em Jacarepaguá e no dia 3 de janeiro fiquei surpresa
com os alagamentos ocorridos na região. Bastaram 3 horas de chuva para que as
pessoas ficassem com água na altura da cintura, na Praça Seca e vários motoristas
perderam carro no local devido à enxurrada. Gostaria de saber se há algum pla-
nejamento para que isso não aconteça mais ou se realmente isso continuará sendo
algo comum no local?

Mônica Gonçalves

FALTA D’ÁGUA
Moro no Recreio, no Condomínio Flamboyant, localizado na Rua Doutor Crespo e
estamos sem água desde o dia 30 de novembro.  O problema também atinge os
moradores da Vargem Grande, com a ressalva de que no Parque Aquático Water Planet
jamais falta água. Há alguma explicação ou é negligência dos órgãos públicos que sa-
bem cobrar dos usuários, mas não fornecem os serviços necessários, desrespeitando
assim o consumidor?

Nancy

MAU CHEIRO
Sou morador da Estrada Caribu, na Freguesia, há quatro anos. Durante este perío-
do convivo com o mau cheiro que vem da fábrica da “Rica Alimentos”, situada na
mesma localidade. Tal fedor não é constante, mas, quando acontece, torna-se insu-
portável, afetando sobremaneira o bem estar dos vizinhos e trazendo inúmeros
constrangimentos, tais como complicações respiratórias, vergonha em receber visi-
tas, falta de circulação de ar nos imóveis fechados etc. O problema atinge também
a várias localidades próximas, como a Estrada do Gabinal, Beco do Saci e até ao
Bosque da Freguesia.
Não consigo entender como ninguém faz nada para resolver a referida situação,
que, no meu ponto de vista, é um considerável dano ao meio ambiente, na medida
em que afeta a qualidade do ar na região. Neste caso, a empresa precisa se conscientizar
de que a fábrica está inserida em um ambiente também residencial.

Alexandre

Resposta:  Ao final do ano passado, recebemos reclamação de uma vizinha moradora
em frente à Rica sobre odor ruim. Imediatamente pesquisamos a causa ou causas. Conclu-
indo que poderia ser de nosso “filtro biológico” , que estava em operação há seis anos.
Embora o tempo de troca do elemento filtrante, que é composto de 450 m³ de
clipes da madeira “Pinos Eliot”, estivesse ainda dentro do prazo de validade que é
de sete anos, resolvemos trocá-lo de imediato, o que ocorreu entre fins de dezem-
bro de 2012 e início de janeiro de 2013. Este intervalo foi necessário por se tratar
de grande volume a ser retirado e recolocado (30 carretas de clipes).
Com a ação, liquidamos com a possibilidade de possíveis odores advindo do nosso
processo. Fruto da experiência inclusive, estamos reprogramando o tempo de tro-
ca deste elemento filtrante para prazos de cinco anos ao invés de sete, trabalhando
assim com uma margem de segurança, evitando futuros incômodos.
Agradecendo a oportunidade de nos pronunciarmos a cerca do assunto.

Alexandre Igayara
Diretor Presidente da Rica Alimentos

S.O.S. PRAÇA PADRE AMBRÓSIO

Pedimos providências para as diversas irregularidades que acontecem na Praça Padre
Ambrósio, mais conhecida como Praça do Skate, no Largo do Tanque.
Desde setembro do ano passado a praça tem sido local de uso e venda de drogas.
Alguns usuários abrem o porta-malas dos carros estacionados em torno da praça e
roubam o que encontram. Uma moradora do local teve a casa invadida por um desses
marginais, que não se intimidam e fazem o que querem. São adultos, adolescentes e
crianças, que escondem as drogas em vários locais para usar depois ou passar para os
colegas. O triste é observar que a polícia não toma nenhuma atitude eficaz para acabar
de vez com o problema. Os moradores se tornaram reféns de covardes.
Além disso, a praça está imunda e sem cuidados; a quadra de futebol está com várias
pedras e poças de água, impossibilitando as crianças de jogar bola; um dos braços da
tabela de basquete corre o risco de cair a qualquer momento e machucar alguém; o aramado
que cerca as quadras apresenta ferrugem e falhas em vários locais; além do desgaste dos
brinquedos e a retirada de um escorrega que foi para o conserto e até hoje não voltou.
A bacia de skate se tornou uma “piscina” com as chuvas e a calçada da praça virou
local de estacionamento de carros particulares e comerciais. Diariamente as pessoas
que caminham ou correm em volta da praça tem que desviar dos veículos estaciona-
dos em cima da calçada. A Praça Padre Ambrósio está “agonizando” e precisa ur-
gentemente de ajuda.

Moradores do Tanque
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Horóscopo

MALU RODRIGUES
ASTRÓLOGA,

MALUCATAO@HOTMAIL.COM

Aquário:
Livres, leais, independentes e gostam de bons amigos. Pelo lado negati-
vo são imprevisíveis, gostam de contrariar e pouco emocionais.
Partes do corpo: tornozelos e parte inferior das pernas.

Previsão astrológica
do mês de fevereiro

Áries (21/03 a 21/04): muita
coisa martelando sua cabeça,
vai acabar estourando, por
isso pare, pense e comece
tudo de novo.

Peixes (20/02 a 20/03): teus
amigos sabem para onde
correr quando precisam de
alguém que ouça com o co-
ração... Esse cara é você!

Aquário (21/01 a 19/02): apro-
veita esse momento lindo da
tua vida, e ponha suas novas
ideias em prática, você sairá
vitorioso.

Capricórnio (22/12 a 20/01):  tua
força de vontade e perserverança
te levará ao topo da tua carrei-
ra, justamente merecida.

Sagitário (22/11 a 21/12): não
gaste mais do que tens, você
sempre acredita na sorte, po-
rém gastando assim, não há de
sobrar nada.

Escorpião (23/10 a 21/11): para
conseguir manter esse relacio-
namento, terás que abrir mão
desse ciúme: aproveite transfor-
me-se, seja mais segura.

Libra (23/09 a 22/10): essa
viagem para o exterior deixa-
rá muitas saudades, afinal irás
para tão longe encontrar esse
novo amor.

Virgem (23/08 a 22/09): o
momento é bom para investir
naquele curso de inglês, você
pode juntar estudos com pra-
zer, por que não?

Leão (22/07 a 22/08): por que
essa dúvida em investir numa
mudança de casa? Renovar
nesse início de ano trará mui-
ta paz na sua vida.

Câncer (21/06 a 21/07): hora
de rever os parentes e levar
aquele presente, mesmo atra-
sado do Natal, vai fazer muito
bem a eles.

Gêmeos (21/05 a 20/06):
Júpiter passando pela casa
do dinheiro no teu próprio sig-
no anuncia: a justiça vai libe-
rar aquela grana.

Touro (21/04 a 20/05): apro-
veite essas férias, que são
bem merecidas, e faça aque-
la viagem tão sonhada, tudo
dará certo.

A colunista Malu Rodrigues des-
taca a relevância de se fazer um
mapa astral “é importante saber
que através dele é possível se
conhecer melhor e assim desco-
brir nossas potencialidades em
vários setores da vida”, explica.
Para fazer um mapa astral é ne-
cessário saber dia/mês/hora/ano
e local do nascimento.
Informações:
 2425-3828 / 9198-8574

Faça seu Mapa Astral MALU RODRIGUES
ASTRÓLOGA
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Pontos de Distribuição
ANIL

Bosque dos Esquilos
Condomínio Aldeia
Condomínio Floresta
Condomínio dos Bancários
Condomínio Mansões Ituverava
Condomínio Moradas do Itanhangá
Condomínio Residência do Bosque II
Condomínio Portal da Serra

AUTÓDROMO
Condomínio Paraíso Classe A
Vivendas do Recreio

CURICICA
Associação Loteamento Curicica
Ass. dos Moradores Asa Branca
Condomínio Barra Premier
Condomínio Solar da Montanha
Comunidade Vila União

FREGUESIA
AMAPAV
Condomínio Campestre
Condomínio Capim Melado
Condomínio Del Giardino
Condomínio Edifício Santa Mônica
Condomínio Eldorado
Condomínio Estoril Sol
Condomínio Frei Cassiano Villarosa
Condomínio Galileu Galilei
Condomínio Garden Park
Condomínio Mansões Araguaia
Condomínio Ouro Preto III
Condomínio Pedras Douradas
Condomínio Residencial Tauany
Condomínio Residencias Del Bosco
Condomínio Saíra Verde
Condomínio São Pedro da Aldeia

Condomínio Uruçanga
Condomínio Vale Dourado
Condomínio Varandas Potiguara
Condomínio Villarejo
Condomínio Ville France
Condomínio Terral
Edifício Azaleia II
Edifício Belle Epoque
Edifício Casa Grande
Edifício Ecolife
Edifício Green Hill’s
Edifício Ipuã
Edifício Singulare
Edifício Tulipa Garden
Monte Carlo Residence Park
Residencial Araguaia
Residencial Guilherme Denorwich
Residências da Estrada do Quitite
Residências da Estr. Uruçanga
Residências da Rua Ituverava
Residencial Tirol
Village das Amendoeiras

PECHINCHA
Assoc. de Moradores do Rio Antigo
Assoc. de Moradores Mons. Marques
Colina Pasqualini
Condomínio Colina das Acácias
Condomínio da Marinha
Condomínio Dayse Lucy Bolleli
Condomínio Dell Monte
Condomínio Edifício Pau Ferro
Condomínio Edifício Saturno
Condomínio Eldorado Green
Condomínio Escuna
Condomínio Hyde Park
Cond. Morada dos Beija-Flores

Condomínio Mirante do Campestre
Condomínio Mirataia II
Condomínio Rainbow Park
Condomínio Residencial Galeões
Condomínio Res. Mediterranee
Condomínio Recanto do Lazer
Condomínio Rocha Araujo
Condomínio Spazio Reale
Condomínio Terra do Sol
Condomínio Uirapuru
Condomínio Vale Suíço
Edifício Chamonix II
Edifício Solar das Paineiras
Edifício Vila Dinapole
Residencial Pechincha
Suíça Carioca I e II

PRAÇA SECA
Condomíno 28 de Agosto
Condomínio Charles Chaplin
Condomínio Residencial Aeronáutica

TANQUE
Condomínio Faster I
Condomínio Green Hill
Condomínio Scorpions

TAQUARA
Condomínio Alessandra
Condomínio Bacaíris
Condomínio Bairro da Graça
Condomínio Barão IV
Condomínio Bosque
Condomínio Bosque Paradiso
Condomínio Brasil Gerson
Condomínio Higoty
Condomínio Iriquitiá
Condomínio Gramado
Condomínio Los Angeles

Condomínio Marlua
Cond. Mirante Res. Taquara
(Ed. Muriqui)
Cond. Mirante Res. Taquara
(Ed. Parati)
Condomínio Monte Carlo
Condomínio Pousada do Engenho
Condomínio Residencial da Taquara
Condomínio Resid. Rodrigues Caldas
Cond. Reserva Especial Mapendi
Cond. Residencial Outeiro Santo
Condomínio Rio Grande
Condomínio Spazio Rossini
Condomínio Solar Ipinambés
Condomínio Terra Nossa
Condomínio Visconde de Asseca
Cond. Vale do Rio Grande
Edifício Jóia
Edifício Maria Stockler
Edifício Marquês de Jacarepaguá
Edifício Spazio Rotterdan
Fazenda Passaredo
Morada dos Mananciais
Quinta do Rio Grande
Recanto das Hortênsias
Residencial Recanto Mananciais
Residências da Estr. do Meringuava
Residencial Colina dos Duques
Residencial Nova Laranjeiras
Sociedade Residencial Verde-Ville
Village da Taquara
Vivendas Bandeirantes

VILA VALQUEIRE
Associação Com. Moradores de
Vila Valqueire
Vale das Orquídeas

ANIL
Academia Vida Fit Brasil
Rua Ituverava, 307
Eco Jardim
Av. Ten. Cel. Muniz Aragão, 894 - Lj. 107
Lan House Cyberlee
Estr. de Jacarepaguá, 6178
Academia Água Viva
Estr. de Jacarepaguá, 5420

CURICICA
Banca de jornal
Largo da Preguiça
Burgão
Estr. dos Bandeirantes, 3300
Programa de Saúde da Família
Estrada Curicica, 2000
Posto de Gas. BR
(ao lado Mundial)
Posto de Gas. BR
(em frente Mundial)

FREGUESIA
Banca de jornal do Ari
Estr. do Bananal, 1144
Centro Com. Unicenter Freguesia
Balcão ao lado dos elevadores
Loja Conveniência Posto Esso
Estrada do Bananal
Loja Conveniência Posto Ipiranga
Rua Tirol c/ Cmte. Rubens Silva

Meta Office Building I
Estrada de Jacarepaguá, 7187
Meta Office Building II
Estrada de Jacarepaguá, 7221
Passarela da Freguesia
Balcão ao lado dos elevadores
Rios D’Or
Estr. dos Três Rios, 1366
Shopping Main Street
Balcão ao lado dos elevadores
Som Mexe Music
Estrada Gabinal, 919
Toca da Traíra
Estr. dos Três Rios, 722

PECHINCHA
Academia Curves
Est. do Tindiba, 878 / 201
Banca de Jornal (Mirataia)
Banca Cristiane Lima
R. Edgard Werneck, 588
Casa da Paz
Rua Samuel das Neves
Casa dos Artistas
Loja de conveniência (Posto)
Esq. Geremário Dantas com
Edgard Werneck
Ordem Esp. Caboclo Cobra Coral
Rua Claudino de Oliveira, 327
Papelaria Lumar

Rua Prof. Henrique Costa, 726
Elam Escola de Música
Rua Samuel das Neves, 226
Lona Cultural Municipal
Jacob do Bandolim
SENAI
Teatro Sesi
Av. Geremário Dantas, 940
Universidade Estácio
Campus Jacarepaguá

PRAÇA SECA
Bar Mangueira
Rua Doutor Bernardino
Centro Comercial 705
Rua Baronesa, 705
Centro Cultural Profª. Dyla de Sá
Rua Barão, 1180
Vila Olímpica

TAQUARA
Bazar, Papel. e Armarinho
Requinte de Jpa
Rua Bacairis, 409-A-
Banca de jornal da Taquara
Em frente ao Prezunic Taquara
Banca de jornal do Arlindo
Rua Caviana c/Bacairis
Banca de jornal do Edinho
Rua dos Prazeres, 19
Banca de jornal do Helio

Rua Guaravera
Banca de jornal do Wilson (Merck)
Estr. dos Bandeirantes, 1099
Centro Comercial
Unicenter Taquara
Balcão ao lado dos elevadores-
Centro de Medicina Integrada
Rua Apiacás, 110
Centro Social Dona Meca
Rua Gazeta da Noite, 302
Colégio Gaudium
Estr. Meringuava, 1310
Lab’s D‘or
Av. Nelson Cardoso, 974
Papelaria Celebridade
Rua Professora Francisca Piragibe, 30
Restaurante Bistro Carioca
Estr. do Tindiba, 1866
Restaurante Cara Pintada
Rua Apiacás, 412
Studio G
Rua Bacairis, 361
Universidade Estácio
Campus R9

TANQUE
Sesi
Av. Geremário Dantas, 342

MCDONALD’S
Taquara - Freguesia - Vila Valqueire
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